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A remoção das famílias da 110 Norte prossegue dentro do cronograma do GDF 

Magalhães diz que mantém prazo 

As crianças esperam pelo menos uma nova vida 
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acaba aos poucos 
Foi a melhor solução encontrada por Adolfo Lopes 

Está dando bons resultados a 
Operação Mingau, colocado em 

„: • prática pela Secretaria de Ser- 
, viços Sociais para remover a fa-

vela da 110 Norte. Ao invés de 
fazer de forma relâmpago, co-
mo pretendia o secretário de 
Viação e Obras— derrubando 

, barracos de uma só vez— o se- 
, „ , cretário Adolfo Lopes decidiu 

."comê-la pelas beiradas", reti-
rando as famílias em pequenos 
grupos de cada vez. Ontem fo- 

. ram removidas 34, que se junta-
ram às 10 levadas na véspera 
para Brasilinha. 

A ação de agitadores, lidera-
dos pela Vice-presidente da As-
sociação de Moradores, Maria 
da Cruz, tem-se esvaziado na 
medida em que as famílias se 
conscientizam da obrigatorie-
dade de deixar a área, de pro-
priedade da Caixa Econômica, 
e UnB, com projeções. ainda do 
GDF para construção de escola. 
A indecisão de alugmas 
famílias tem retardado as re-
moções, mas a Secretaria de 
Serviços Sociais espera concluí-
las neste fim de semana, no que 
se refere a Brasilinha. 

A OPERAÇÃO 
A retirada lenta e gradual das 

famílias, sem causar traumas, 
foi a melhor fórmula ençontra-
da pela Secretaria de Serviços 
Sociais. Ação rápida prejudica-
ria "a outra ponta", levando so-
brecarga a quem estivesse en-
carregado de receber as 
famílias em Brasilinha. No tra-
balho de ontem foram utilizados 
19 caminhões do DER, com 
equipes do SLU, Terracap e No-
vacap atuando na derrubada 
dos barracos e carregamento 
dos caminhões na favela. Em 
Brasilinha havia outras, aju-
dando as famílias na constru- 

, Cão. De acordo com a vontade 
. dos pais, as crianças eram leva-
das para o Centro de Menores 
de Planaltina — passando lá o 
tempo necessário— ou ficavam 
com eles, mediante assinatura 
de termo de responsabilidade. 

A primeira família a se mu- 
. dar ontem foi a de Cleyton Nas-

cimento que levou a mulher 
Valdinete, enquanto que os dois 
filhos do casal eram postos em 
um microônibus que os levou 
juntamente com outras crian-
ças para o Cebem. Os tumultos 
que envolvem a remoção ficam 
,muitas vezes por conta das pró 
Prias famíl ias. Houve caso de 

'haver cancelamento pela mu-
lher no pedido de remoção feita. 
Quando o marido aparecia o pe-
dido era confirmado. 

Há uma "fila de espera" de 
pessoas que não se cadastra-
ram a tempo e agora querem 
deikar a favela. Até motivos re-
ligiosos estão sendo invocados 
pelas pessoas para antecipar o 

. transporte da mudança. E o ca-
so de Maria Aparecida Soares 
Santos, mãe de seis filhos e que 
'não tem companheiro. Está 
com sua mudança marcada pa-
ra amanhã, mas procurou um 
dos assessores do secretário 
Adolfo Lopes pedindo para se 
mudar hoje. Alega ser adventis-

. ta, não podendo, assim, "traba-
lhar aos sábados". 

Vítima de mal-entendido, o 
vigia João Luiz de Lima teve 
seus móveis levados .  para Bra-
silinha contra sua vontade. Ele 
ocupava barraco com três divi-
sões, jutamente com a mulher 
Sandra e o filho do casal, de 1 
ano. Nos cômodos vizinhos à di-
reita e à esquerda, moravam o 
cunhado Raimundo Santos Bati- ,  
ner e o irmão Luiz Carlos. 
Raimdundo e Luiz Carlos 
decidiram-se mudar. João Luiz 
queria ficar. Contudo, Sandra 
não soube se explicar e acabou 
deixando carregar seus perten-
ces. Embora as três famílias 
morassem num só barraco da 
110, a vontade de João Luiz era 
receber um lote só para ele. 

A mudança para Brasilinha 
foi feita em clima de festa pelas 
irmãs Selma e Marise Alves Be-
zerra, a Quinininha. Era ani-
versário de Quinininha e Selma 
lembrava a coincidência de as 
duas terem invadido no dia de 
seu aniversário, em 9 de feve-
reiro. Até momentos antes de o 
caminhão encostar à porta de 
seu barraco, Selma estava em 
dúvida sobre se iria, diante dos 
comentários de Maria Neusa 
Honório de Jesus, mulher do ca-

, tador de papel EXpedito Souza 
da Silva. Maria Neusa é uma 
das que colaboram com a vice 
da Associação no trabalho de 
sabotagem à remoção. Espa-
lhou o boato de que quem for pa-
ra Brasilinha terá de trabalhar 
de graça para a Fundação Ma-
ria do Barro. 

SOFRIMENTO 
A; alegria de Selma e 

Quinininha que festejavam o 
aniversário da última nos es-
combros do barraco — já demo-
lido pelos garis e jogado no ca-
minhão — convidando as ami-
gas para que "entrassem em 
sua casa foi interrompida pela 
tragédia de Valdivina Pereira 
Lacerda. Aos prantos, com gri-
tos histéricos, pedia que a aju-
dassem pois sua filha Jacqueli-
ne, de 1 ano, estava morrendo. 
Em desespero, com a criança 
raquítica, aspecto de anêmica e 
aparentando apenas meses de 
vida, Valdivina pedia "que Je-
sus não levasse sua filha". 
' Houve procura pelo motorista 
Mário Alves dos Reis, responsá-
vel pela ambulância placa FD-
2979, da Secretaria de Saúde 
estacionada desde cedo na en-
trada da favela para eventuais 
socorros. Mário só foi encontra-
do quando a criança já havia si- 

. do posta na RP 536, também de 
servico no local. Ele bebia em 
uma das biroscas que funciona 
clandestinamente na favela. 
Um grupo de moradores penso 
em destruir a ambulância, ob '- 
gando as equipe de serviço a pA-.  dir reforço policial, que só ch 
gou quando o grupo estava dis 
perso. 

"Não haverá qualquer altera-
ção no prazo previsto para a re-
moção da favela da 110 Norte". 
A afirmação é do secretário de 
Viação e Obras, Carlos Maga-
lhães, e foi feita ontem à noite 
após o encerramento do segun-
do dia da operação Brasilinha. 
"Vamos tirar tudo, apoiados 
numa decisão da Justiça", in-
formou. 

Carlos Magalhães também 
fez um alerta aos moradores 
que ainda se mostram relutan-
tes: "Só vamos oferecer trans-
porte até domingo". Segundo o 
secretário, neste final de sema-
na, a SVO estará empenhada no 
trabalho de remoção voluntá-
ria, devendo, inclusive, aumen-
tar o efetivo de honens e trans-
porte para que a operação pos- 

sa ser concluída até domingo. 
Esta posição firme de Carlos 

Magalhães de certa forma já 
havia sido antecipada pelo pró-
prio secretário de Serviços So-
ciais, Adolfo Lopes, à tarde, 
quando esteve em Brasilinha 
para acompanhar o desenrolar 
dos trabalhos de assentamento. 
"Concluída a etapa de Brasili-
nha, restará aos moradores que 
permanecerem na 110 as alter-
nativas de Padre Bernardo e 
Girassol. De minha parte, dia 
15, darei o trabalho de remoção 
por concluído, para que a área 
seja entregue completamente 
limpa". 

Para Adolfo Lopes, a partir 
daí, o seu compromisso será 
com as famílias que estão sendo 
assentadas em Brasilinha, ra- 

zão do esforço empreendido até 
aqui. Na vistoria realizada on-
tem à tarde o secretário pôde 
constatar a necessidade de au-
mentar o efetivo de homens en-
volvidos na construção dos bar-
racos, mas também ouviu boas 
notícias do prefeito Adhemar 
Alves. 

A principal dessas novidades 
foi o anúncio de que, em virtude 
do novo assentamento e tam-
bém atendendo a uma antiga 
reivindicação dos moradores da 
área, a empresa Santo Antônio 
deverá instalar no local um ter-
minal de ônibus. Adolfo Lopes 
também foi informado que as 
negociações com o Ministério 
do Desenvolvimento Urbano, 
para a liberação de verbas que 
viabilizem a construção de ca-
sas, estão sendo conduzidas, sa-
tisfatoriamente, pelo prefeito. 

Além das boas novas, as 46 
famílias que já se encontravam • 
ontem em Brasilinha também 
receberam uma manifestação 
de solidariedade do presidente 
do Conselho Comunitário do 
município, Antônio Alves Filho. 
Para Tonico, como prefere ser 
chamado o presidente do Conse-
lho Comunitário, a chegada de 
153 famílias em Brasilinha não 
representa um problema. "Re-
presenta, isto sim, um caminho 
de aproximação com o Distrito 
Federal e, se não quisermos 
olhar por este aspecto, apenas 
as benfeitorias que acompa-
nham este trabalho de remoção ') 
já seriam motivo de satisfa-  • 
ção". 	 • 


